
  
    
      


      CAPÍTULO CINCO 


      


      A MONTANHA DO DESASSOSSEGO


      


      Depois do mergulho involuntário, o quarteto continuou a subir a Montanha do Desassossego. Mitchell, Bobby e Skandar escutaram atentamente as histórias que os pais de Flo lhe tinham contado sobre as partidas que a montanha poderia pregar a uma criança aventureira — ou, na verdade, a um cavaleiro de unicórnio Novato. E, de facto, depararam-se com algumas delas quando a manhã deu lugar à tarde.


      Quando começavam a ficar com sede, as nascentes da montanha espalhadas pelo caminho brilhavam convidativamente à luz do sol de setembro, antes de congelarem assim que um dos cavaleiros se aproximava. Foi precisa toda a magia de fogo que Mitchell e Rubi conseguiram reunir antes de o gelo espesso regressar ao estado líquido.


      A meio da tarde, o mapa deixou de fazer sentido. A princípio, nem sequer Mitchell conseguia perceber o que se passava. Foi Bobby quem acabou por identificar uma parte da montanha a mudar de forma, alterando a direção que eles seguiam. Esta descoberta enfureceu Mitchell, e Flo conseguiu tirar-lhe o mapa mesmo antes de ele o desfazer em pedacinhos.


      Sem um mapa útil, a única coisa que podiam fazer era subir. Skandar não tinha a certeza se era bom sinal não verem outros quartetos há um bom bocado. Estariam muito à frente? Ou a rota pelo desfiladeiro tê-los-ia atrasado?


      — Isto é de facto extremamente inseguro — lamentou-se Mitchell, com os olhos meio fechados enquanto acenava para a queda abrupta num dos lados.


      — Devemos estar quase no topo — disse Skandar, tentando ser tranquilizador.


      — Eu não quero estar no topo, Skandar! — disse Mitchell com irritação. — Não gosto de alturas, lembras-te?


      — Quanto tempo acham que temos antes do pôr do sol? — perguntou Flo atrás de Patife, soando exausta.


      — Não penses nisso! Só temos de continuar. Vamos lá! — exclamou Bobby à frente deles.


      Mas quando Skandar olhou para Fúria, viu um enorme pedaço em falta no caminho em frente das patas cinzentas do unicórnio. A seguir, o ar à volta do buraco cintilou e pareceu novamente sólido. Mas Skandar não se deixou enganar. Se Fúria desse outro passo, cairia pelo buraco e seria forçada a voar, fazendo com que todo o quarteto perdesse as suas pedras da terra.


      — Bobby! — berrou. — PARA!


      A urgência na voz dele fez com que Bobby puxasse bruscamente as rédeas.


      — O caminho não está aí — disse Skandar. — Mesmo à frente dos cascos da Fúria! Não é real!


      — Bem, isso é simplesmente fantástico — resmungou Mitchell, enquanto o ar em torno do buraco piscava.


      Bobby olhou para baixo de olhos franzidos.


      — Foi por pouco — sussurrou, depois de os unicórnios terem saltado por cima da fenda. — Obrigada, rapaz do espírito.


      — Precisamos de ter mais cuidado — disse Flo, com a voz trémula.


      Depois — quando estavam a delirar de cansaço, com sede e irritáveis — as coisas pioraram ainda mais. O quarteto virou numa curva, e Caçadora do Crepúsculo bloqueava o caminho em frente de Bobby e Fúria. Mas Alastair não estava sozinho. Meiyi e Adorada da Roseira-Brava apareceram por cima deles, na rocha escarpada à direita de Skandar. Kobi e Príncipe do Gelo posicionaram-se na retaguarda do quarteto.


      — Eu diria que não é nada pessoal — rosnou Alastair, com os olhos verdes semicerrados. — Mas estaria a mentir.


      — Detentores do espírito, especialmente aqueles com uma mini-Tear como irmã, não pertencem ao Ninho da Águia — gritou Meiyi raivosamente, os lábios mutados a brilharem como brasas quentes.


      — O teu tratamento especial já durou demasiado tempo — disse Kobi de modo grosseiro.


      O quarteto de Skandar estava totalmente encurralado, com Alastair, Meiyi e Kobi em três lados e uma queda a pique à esquerda. Houve um momento de calma; o tempo pareceu parar… e depois o ar explodiu com magia elemental.


      Alastair lançou uma rajada de areia para a cara de Bobby, mas ela estava pronta com um tornado defensivo que a desviou da rota, enquanto Fúria rosnava para Caçadora. Meiyi atirou flechas flamejantes do seu terreno mais elevado, o que levou Skandar e Mitchell a evocarem escudos de água cintilantes para cima das suas cabeças enquanto Patife e Rubi se uniam, disparando jatos de água dos chifres diretamente para Roseira-Brava. As pestanas congeladas de Kobi piscaram quando atacou Flo com uma espada de gelo, mas Sabre estava a fazer um bom trabalho a mantê-lo longe, empinando-se para Príncipe com cascos flamejantes.


      — Não é suposto atacarem pessoas durante o Desafio da Terra — disse Flo a Kobi, enquanto a espada dele derretia.


      A boca de Skandar contorceu-se num sorriso; Flo estava mesmo a dar uma reprimenda a Kobi a meio de uma batalha?


      — Tens noção de que perderam a vossa detentora do ar? Deves ter uma cabeça de pedra tão dura como toda a gente diz! — gritou Bobby para Alastair, lançando feixes de eletricidade na direção de Caçadora.


      Skandar pensou que a provocação também fora um aviso para o resto do quarteto. Onde estava Amber? A sua chegada mudaria o rumo da batalha?


      A seguir, o trio inimigo mudou de tática. Caçadora do Crepúsculo e Príncipe do Gelo apressaram-se a subir para o terreno mais alto, para se juntarem a Adorada da Roseira-Brava. Confusos, Fúria, Rubi, Patife e Sabre viraram-se no caminho estreito para os enfrentar, com as caudas penduradas sobre a queda abrupta.


      Foi um erro. As palmas das mãos do trio brilharam com a cor amarela e sopraram rajadas de vento fortíssimas na direção do quarteto. Skandar sentiu Patife ser forçado a recuar devido à ventania, com o casco traseiro a tentar encontrar um apoio na borda exterior do caminho.


      — O vento é demasiado forte! — exclamou Flo.


      — Não deixem que os vossos unicórnios levantem voo! — avisou Mitchell, enquanto se esforçava por erguer o escudo de gelo contra o vento. As asas emplumadas de Rubi estavam meio abertas, como que em preparação para voar para um ponto seguro.


      — Kobi! Controla-o! — gritou Alastair, enraivecido, quando Príncipe do Gelo se empinou com água a cair da boca, distraindo os outros dois unicórnios.


      — Acho que devíamos correr. — Skandar manteve a voz baixa. — O Kobi está a ter dificuldades com o Príncipe. Não chegámos até aqui para agora sermos eliminados por voar!


      — E vamos deixá-los safarem-se? — disse Bobby através de dentes cerrados, trocando de escudo à medida que estes eram levados pelo vento.


      — Não se trata disso, Bobby! Não temos de vencer esta batalha — disse Flo, enquanto Sabre cambaleava perigosamente perto da beira. — Avançamos aos três. Um. Dois. Três!


      Fúria subiu o caminho rochoso primeiro, depois Rubi, depois Patife…


      — Argh! — O estômago de Skandar deu uma volta quando o casco traseiro de Patife escorregou pela borda da montanha que se desintegrava.


      — Skar! — gritou Flo, tentando parar Sabre, mas não conseguiu impedir que ele se precipitasse atrás do resto dos seus amigos.


      As asas negras de Patife estenderam-se para fora, tentando equilibrar-se. A sua pata tentava alcançar um pedaço de rocha seguro, enquanto gargalhadas ruidosas ecoavam acima deles.


      A tempestade que o trio conjurara atingia todo o corpo de Patife, e Skandar sentia o pânico dele. Ainda assim, o unicórnio parecia perceber quão importante era não voar.


      — Tu consegues, Patife — murmurou ele, enchendo o vínculo de calma.


      E, por fim, com os músculos em esforço, Patife conseguiu arrastar a pata traseira de volta para o caminho da montanha.


      Um segundo depois, estavam a galopar atrás dos outros, tentando distanciar-se o mais possível dos gritos zangados que vinham dos cavaleiros inimigos. Patife lançou-se pelo trilho de montanha cada vez mais estreito a uma velocidade vertiginosa, e — depois de uma série aparentemente interminável de curvas assustadoramente apertadas — ficou claro que Kobi, Alastair e Meiyi tinham desistido.


      Skandar abrandou o passo de Patife e tentou ver Fúria, Sabre ou Rubi. Virara nalgum sítio errado? Então, olhou por cima do ombro, e o seu corpo foi totalmente invadido pelo medo.


      Numa saliência rochosa atrás dele, viu um unicórnio selvagem.


      E tinha uma cavaleira no dorso.


      A Tear era inconfundível no seu manto negro, com a esquelética risca branca a brilhar-lhe no rosto. Fios de cabelo grisalho voavam em torno das suas feições alucinadas e macilentas. O unicórnio em putrefação não se mexia; os seus joelhos fraturados até ao osso estavam imóveis, os olhos vermelhos fixados mais à frente, enquanto vapores negros giravam à volta do seu chifre fantasmagórico. O fumo agarrava-se ao manto da Tear e ela parecia ainda menos humana do que há dois anos.


      Mãe e filho fitaram-se. A tempestade de emoções de Skandar deixou-o paralisado.


      Terror. Será que ela tentaria matar Patife? Já tinha atacado o quarteto dele?


      Fúria. Ela prendera Kenna a um unicórnio selvagem. O unicórnio errado. A sua própria filha.


      Confusão. Porque é que a sua mãe estava aqui? Sentiu-se estranhamente atraído para ela, apesar de tudo.


      A Tear piscou os olhos.


      Estás no meu caminho, Skandar Smith.


      As palavras sussurradas soaram no ouvido esquerdo de Skandar. Ele virou-se, quase esperando ver a Tear mesmo ao seu lado.


      Mas Erika Everhart continuava lá em cima na rocha irregular, com o manto a ondular ao vento.


      Ela estava a usar a linguagem do espírito.


      Estás no meu caminho.


      As palavras soaram mais alto desta vez, contendo uma ameaça implícita de violência.


      — Temos de ir! — forçou-se Skandar a dizer, sem saber se falava para Patife ou para si mesmo.


      Galoparam mais para cima pelo flanco da montanha. Skandar não parava de olhar por cima do ombro, à espera de que a Tear o seguisse, à espera de… algo. Mas continuou a cavalgar, com o coração aos pulos, até perder de vista o unicórnio selvagem na rocha.


      Patife descreveu outra curva e, por fim, Skandar viu Fúria, Sabre e Rubi parados mesmo debaixo do cume. Bobby, Flo e Mitchell gritavam pelo seu nome em diferentes direções.


      — Que bom teres-te juntado a nós — disse Bobby, claramente irritada por ter tido de esperar.


      — Não voaste, pois não? — quis confirmar Mitchell. — A Flo disse que o Patife perdeu o equilíbrio.


      — Não. Eu… — disse Skandar com voz rouca, olhando novamente por cima do ombro.


      — Estás bem? — Flo fitou-o. — Parece que viste um fantasma.


      — Acho que ela já se foi embora — disse Skandar com aspereza. As suas mãos tremiam nas rédeas, e Patife lançou uma vaga de preocupação para o vínculo.


      — Quem é que se foi embora? A Amber apanhou-te? — Mitchell inclinou-se na sua sela para olhar para o caminho.


      — O que se passa, Skar? — perguntou Flo.


      Skandar fez uma respiração trémula.


      — A Tear. Não passaram por ela…? — Ele parou de falar, enquanto os outros trocavam olhares confusos.


      — Eu não vi ninguém — disse Bobby primeiro. — Onde estava ela?


      — Ali atrás! — Skandar apontou com um dedo. — E-ela sussurrou no meu ouvido… linguagem do espírito.


      — O que é que achaste que ela disse? — perguntou Mitchell com voz pragmática.


      Skandar engoliu em seco.


      — Ela disse: «Estás no meu caminho.» Duas vezes!


      Flo inspirou fundo uma vez e depois outra, como fazia sempre que estava preocupada com o que ia dizer.


      — Skar, esta montanha prega partidas, lembras-te? Podia ter sido uma ilusão, ou…


      — Era real — disse Skandar com teimosia. Mas mesmo enquanto o dizia, foi assolado pelas dúvidas. Porque estaria a Tear aqui? Porque é que não tinha atacado?


      — Podemos, por favor, terminar o desafio antes de percebermos se o Skandar está a imaginar coisas? — pediu Bobby com impaciência.


      — Não estou… — protestou ele.


      Mas já não havia como travar a detentora do ar.


      — A recompensa!


      Quase sem esperar que eles as seguissem, Bobby e Fúria guiaram Rubi, Patife e Sabre pela última curva íngreme. Por fim, o céu abriu-se acima deles e emergiram no cume rochoso da Montanha do Desassossego.


      — Parabéns, Florence! — O instrutor Webb apertou a mão de Flo. — Mais uma das minhas detentoras da terra que chegaram em segurança.


      — Fomos os primeiros a acabar? — perguntou Bobby. — Onde está o prémio?


      — Oh, céus, não. — O instrutor Webb riu-se. — Já passaram quase oito horas! Receio que sejam um dos últimos. — O olhar de terror absoluto no rosto de Bobby não escapou ao instrutor da terra. — Mas não faz mal, esse nunca foi o principal objetivo deste desafio. Deviam estar muito orgulhosos por terem terminado juntos.


      Skandar quase não conseguiu registar as felicitações. Não conseguia tirar a imagem da Tear da cabeça, de deixar de ouvir o som da voz dela no seu ouvido.


      — Eu vou MATAR aquele… Trio Abominável — resmungou Bobby, enquanto os unicórnios voavam de volta para o sopé da montanha.


      A maioria dos outros Novatos andava perto das tendas dos curandeiros, tagarelava em troncos enquanto o sol começava a pôr-se ou comia os petiscos que trouxera nas mochilas. Alguns unicórnios até tinham começado a dormitar à volta de uma fogueira.


      Assim que o quarteto aterrou, os curandeiros andaram de roda deles para ver se os cavaleiros e os unicórnios estavam feridos. Ainda preocupado com a Tear, Skandar deu um pacote inteiro de gomas a Patife em silêncio, para lhe agradecer por os ter ajudado a passar o desafio.


      Não muito longe, Niamh estava rodeada por outros Novatos.


      — … e havia uma fita verde na entrada para o cume com quatro pedras do solstício penduradas! — Parecia radiante, com o seu rabo de cavalo loiro-arruivado a abanar enquanto contava a história.


      — A recompensa foram quatro pedras suplentes? — perguntou Elias, retirando o elmo. Enquanto Gabriel tinha caracóis de pedra, quando este detentor da terra mutara, o seu cabelo transformara-se em grãos de areia muito compactos, que ele penteava como uma escultura de areia em cima da cabeça.


      — Uma de cada elemento. — Niamh abriu um punho branco sardento para revelar uma pedra brilhante.


      Farooq, Art e Benji fizeram o mesmo.


      — Foi inteligente — observou Mitchell, enquanto os curandeiros avançavam. — Viram? Eles escolheram a pedra correspondente ao seu elemento mais fraco.


      Bobby voltou costas ao grupo de Niamh com uma indignação invejosa.


      Skandar percebia agora quão precioso fora vencer o Desafio da Terra, e isso conseguiu finalmente distraí-lo da Tear.


      — A Niamh tem uma pedra do fogo suplente, o que significa que nem sequer precisa de passar o Desafio do Fogo. Podia falhar e, ainda assim, passar o ano dos Novatos?


      Mitchell assentiu com a cabeça.


      — Devíamos ter ido mais depressa! — resmungou Bobby.


      — Pelo menos, temos as nossas próprias pedras. — Flo tocou no cristal verde na sua armadura.


      — Isso poderá não chegar — contrapôs Bobby, soando invulgarmente ansiosa. — Temos de nos tornar Juvenis. A minha irmã mais nova vai fazer o exame de Incubação este ano; imaginem que ela chegava à Ilha e alguém do meu quarteto acabara de ser declarado nómada. Teria de estar sempre a levar com isso. A vergonha!


      — Mas ela pode não passar no exame de Incubação — disse Mitchell, olhando para esta Bobby preocupada como faria com um tigre encurralado. — Nem todos estão destinados a um unicórnio.


      — Oh, ela vai passar. A Isabel é perfeita — retorquiu Bobby. E Skandar não conseguiu perceber se eram ciúmes ou orgulho aquilo que ouvia na sua voz.


      Houve uma agitação quando o instrutor Webb aterrou em Poeira do Luar, seguido por outros oito unicórnios. Quatro deles eram o Quarteto Abominável. Os outros quatro — Naomi, Divya, Mateo e Harper —, Skandar não conhecia bem. Nenhum dos quartetos tinha pedras da terra presas às suas armaduras. Outros Novatos também tinham reparado nisto e apontavam para os cavaleiros à medida que eles desmontavam.


      Bobby fez uma dança ali mesmo.


      — O Quarteto Abominável falhou o desafio!


      — Acham que os unicórnios deles voaram? — interrogou-se Flo.


      — Chiu — disse Mitchell. — Estou a tentar ouvir.


      Os oito cavaleiros tinham cercado o instrutor Webb e falavam todos ao mesmo tempo.


      — Não é justo! — disse Amber, com a mutação em estrela na testa a faiscar descontroladamente. — Eu nem sequer estive envolvida no ataque!


      — Não houve um ataque — protestou Alastair. — A Naomi está a inventar. É óbvio que ela deixou cair a pedra e agora está envergonhada e tenta culpar…


      — Não estou a inventar! — gritou Naomi. — Eu fui atacada!


      — BASTA! — rugiu o instrutor Webb, e fez-se um silêncio sepulcral. — Kobi, Alastair e Meiyi, os instrutores Anderson e Everhart viram-vos atacar outros quartetos.


      — Eles atacaram-nos a nós! — disse Bobby, saboreando cada momento.


      — E a nós! — gritou Zac. — Quase perdi o controlo da Alma graças a eles!


      — Aqui temos. E atacar outros quartetos no Desafio da Terra significa que abdicam das vossas pedras.


      — Não nos disse isso no início — queixou-se Meiyi. — Só disse que não era necessário lutar, não que perderíamos as nossas pedras da terra!


      — Os desafios testam mais do que a vossa capacidade de seguir regras — respondeu o instrutor Webb. — Testam a vossa compreensão dos elementos. E é claro que não valorizam a justiça e a amizade subjacentes ao elemento terra. Deixaram um membro do vosso próprio quarteto para trás. A Amber ficou à vossa espera abaixo do cume… durante horas.


      — Sim, exatamente — ronronou Amber. — Seria súper injusto se eu também perdesse a minha pedra.


      O instrutor Webb abanou a cabeça cheia de musgo.


      — Lamento, Amber. Uma das chaves deste desafio era o trabalho de equipa, e o teu quarteto falhou redondamente.


      — Então, podemos ter as nossas pedras de volta? — perguntou Harper. — Uma vez que fomos atacados injustamente?


      — Receio bem que não — disse o instrutor Webb. — Deviam ter sido melhores a protegerem-se uns aos outros de ataques. Mesmo… — ele olhou com desapontamento para o Quarteto Abominável — de ataques-surpresa.


      Ao pôr do sol, os instrutores Webb e Everhart começaram a recolher todas as pedras do solstício.


      Agatha aproximou-se de Skandar, levando Canto Ártico do Cisne pelas rédeas.


      — Olá, Cisne. — Skandar esticou a mão para tocar no nariz do unicórnio. Quase conseguia ver a marca do espírito: um pedacinho mais claro do que o resto da cabeça do animal.


      A seguir, Cisne tentou morder a mão de Skandar. Agatha deu uma gargalhada e recompensou-o com um torrão de açúcar.


      — Acabou mesmo de dar um torrão de açúcar a um unicórnio aliado ao elemento da morte? — perguntou Mitchell.


      Agatha encolheu os ombros.


      — Hoje em dia, ele tem o que quer. — Registou que cada membro do quarteto tinha uma pedra e deixou-as cair no seu saco verde.


      — Eu vi a Tear — disse Skandar atabalhoadamente, antes de Agatha poder seguir caminho.


      — O quê? — retorquiu Agatha, os olhos a apontarem para ele como flechas.


      — Tu achas que viste a Tear — corrigiu Mitchell de forma algo mandona.


      — Ela era real — disse Skandar, demasiado alto. — Estava na Montanha do Desassossego durante o desafio e… falou comigo.


      Agatha esfregou as suas bochechas translúcidas e franziu o sobrolho.


      — Não compreendo porque é que a Tear se exporia dessa maneira. Porque é que ela estaria no desafio?


      — Eu via-a — insistiu Skandar.


      — Então, o que te disse ela? — perguntou Agatha, claramente ainda cética.


      — «Estás no meu caminho, Skandar Smith.»


      Agatha franziu ainda mais o sobrolho.


      — A Montanha do Desassossego prega partidas — insistiu Flo. — Talvez estivesse a tentar que o Skandar se fosse embora?


      — Terminou, instrutora Everhart? — chamou o instrutor Webb bem alto. — Todas as pedras do solstício têm de regressar imediatamente à Fortaleza.


      Agatha estremeceu e baixou a voz.


      — Skandar, desta vez estou inclinada a concordar com a Florence. Não vejo por que motivo a Tear se poria naquela montanha para todos verem; havia Novatos por todo o lado.


      Mas Skandar achou que a sua tia soava invulgarmente animada, como se tentasse disfarçar a preocupação.


      Agatha afagou o pescoço de Patife, e o seu resfolgo quebrou a tensão.


      — Acho que se deviam concentrar todos no que vem a seguir. Escutem o que vos digo, lutar pelas pedras não será contra as regras no Desafio do Fogo. Têm todos de ter cuidado, especialmente tu. — Apontou agressivamente para Skandar, e depois partiu com um silvo da sua capa branca a cortar o ar.


      — A tua tia é sempre um raio de sol — observou Bobby.


      — Chiu — disse Skandar. — Queres que todos saibam que a Tear é da minha família? — A Ilha sabia que Agatha era irmã de Erika, mas ninguém fora do quarteto estava ciente de que Skandar era filho da Tear, pelo menos ninguém além dos Troca-Segredos.


      No voo até casa, Skandar tentou parar de pensar na Tear. Tinham passado o Desafio da Terra! Estavam todos uma pedra do solstício mais perto de se tornarem Juvenis, e o seu vínculo com Patife parecia um pouco mais sólido.


      Mitchell começou a dizer que mal podia esperar para contar ao pai, Ira, que tinha passado o Desafio da Terra.


      — Ele disse que não me escreveria antes. Concordou em não pôr tanta pressão sobre mim — explicou ele. — Mas agora posso surpreendê-lo com estas notícias excelentes!


      Skandar começou a compor uma carta na sua cabeça para o seu próprio pai. Talvez até desenhasse um esboço rápido do quarteto com as pedras, para que ele se entusiasmasse em assistir ao Desafio do Ar no final do ano. Quando Patife aterrou do lado de fora da árvore colorida da entrada do Ninho da Águia, Skandar estava muito mais calmo.


      Já deveria saber que isso não iria durar muito.

    

  

  
    
      

      CAPÍTULO DEZ 


      

      O DESAFIO DO FOGO


      

      O som do grito de Flo fez com que Bobby se pusesse em ação, pegando nas rédeas de Fúria.


      — Se alguém a magoa, vou fazê-los pagar!


      Flo gritou de novo e depois berrou de terror:


      — Ela está aqui! Está dentro do desafio!


      E Skandar soube exatamente de quem Flo estava a falar.


      Sem pensar duas vezes, Skandar, Bobby e Mitchell galoparam nos seus unicórnios em direção aos gritos de pânico. Durante um instante, o fumo em torno do lago de lava dissipou-se, e Skandar viu as silhuetas de Flo e Sabre contra o brilho infernal.


      Patife, Fúria e Rubi precipitaram-se para eles.


      — Ela estava aqui, Skar — disse Flo, assim que ele a alcançou. — A Tear.


      Tremia da cabeça aos pés. Bobby empurrou Fúria para mais perto de Sabre, para poder pegar na mão de Flo por cima das asas prateadas e cinzentas dos seus unicórnios.


      — Eu vi-a através do fumo, do outro lado do lago — disse Flo, assustada. — Acho que ela estava à procura de alguém. Mas quando eu gritei, ela voou no seu unicórnio selvagem para fora da cratera.


      O medo apoderou-se do coração de Skandar. Estaria a Tear à procura dele?


      — Tens a certeza de que era a Tear? — perguntou Mitchell, soando desesperado para que Flo mudasse de ideias.


      — Se quiserem provas — disse ela, com a voz a tremer de novo —, olhem ali para baixo.


      Conduziram os unicórnios até à beira do lago de lava, com o vulcão a tremer sob os seus cascos. Enquanto o lago gorgolejava como um monstro esfomeado, Skandar viu a prova que Flo prometera.


      A Tear tinha perdido o seu manto. Ele viu o material preto e esfarrapado a arder nas pontas, antes de ser lentamente puxado para o interior da fera escaldante.


      — Temos de pôr fim ao Desafio do Fogo já — disse Flo com determinação. — Não é seguro! A Tear pode estar em qualquer lado!


      Bobby pareceu muito infeliz com essa ideia.


      — Não disseste que a Tear voou daqui para fora? Talvez se tenha ido embora?


      Skandar sentiu que os outros estavam à espera de que ele dissesse alguma coisa.


      — Seja o que for que a Tear ande a fazer, não vou deixar que ela atrapalhe as nossas hipóteses de nos tornarmos Juvenis. O Mitchell precisa de uma pedra do fogo e, se pararmos o desafio, não conseguiremos arranjar-lhe uma.


      — Flo? — perguntou Bobby esperançosamente.


      — Está bem. Mas assim que sairmos, vou contar aos instrutores.


      — Combinado — disseram Bobby e Mitchell ao mesmo tempo.


      O quarteto encontrou uma fenda profunda no lado do vulcão e decidiu usá-la como base. Trabalharam em pares — Bobby, Flo e Skandar indo à vez com Mitchell —, para arriscarem apenas uma pedra de cada vez. Quando foi deixada para trás com Skandar, Flo só falou quando foi absolutamente necessário e evitou olhar para ele. Era evidente que a discussão sobre o baile do covil não fora esquecida.


      Uma das vezes, Bobby e Mitchell regressaram abalados. Tinham estado prestes a esgueirar-se atrás de Kobi e Meiyi, que haviam rompido com o resto dos seus aliados e estavam abrigados junto a um monte de rochas. Quando Bobby e Mitchell tinham evocado magia elemental para as palmas das mãos, Kobi e Meiyi abriram fogo sobre um grupo à frente deles. Mateo, Naomi, Divya e Harper tinham sido completamente emboscados: deixados para trás pelos seus unicórnios em pânico, e encurralados entre as rochas e os ataques elementais implacáveis de Kobi e Meiyi.


      — Eles renderam-se — relatou Bobby. — Colocaram de facto as mãos no ar e deixaram que aquelas cobras lhes roubassem as pedras das couraças!


      — Mas só a Meiyi é que precisava de uma pedra do fogo. Estás a dizer-me que eles levaram três do quarteto do Mateo? — Flo estava indignada.


      — Eles precisavam de suplentes para trocar por pedras da terra — lembrou-lhe Mitchell com infelicidade.


      — Além disso, são horríveis — reforçou Bobby.


      À medida que o crepúsculo ténue antes do amanhecer rompia a escuridão cerrada, os cavaleiros começaram a ficar mais agitados. Skandar e Mitchell observaram Elias e Saqueador Magnético abaterem-se sobre Gabriel e Joia da Rainha, lançando uma rajada de mísseis de pedra. Apesar dos esforços defensivos dos aliados de Gabriel, Elias conseguiu esticar o braço, passar por ele em voo e arrancar-lhe a pedra do solstício vermelha da armadura.


      Quando a manhã começou a despontar, Mitchell tornou-se tão imprudente que abandonou o abrigo do vulcão. Skandar, Bobby e Flo tentaram acompanhá-lo, mas ele não deixou.


      — A última coisa de que precisamos é que um de vocês perca a vossa pedra agora.


      Mas as últimas tentativas desesperadas de Mitchell não deram frutos, embora Rubi estivesse a fazer o que ele lhe pedia e se precipitasse sobre qualquer alvo potencial que ele encontrava. Os Novatos que estavam expostos não tinham pedras do fogo. Os que tinham mantinham-se escondidos até ao nascer do sol.


      — Quanto tempo acham que temos? — perguntou Mitchell desesperadamente, quando regressou de novo para junto do seu quarteto de mãos vazias.


      Como que em resposta, ouviu-se o som de um sopro forte e o círculo flamejante do anel de fogo extinguiu-se. O sol tinha nascido. O Desafio do Fogo chegara ao fim.


      Unicórnios e cavaleiros saíram de crateras camufladas, esgueiraram-se de trás de rochas escuras e emergiram da lateral do vulcão mais próximo. Estavam todos com um ar completamente exausto e extremamente sujos.


      Mitchell conseguira conter-se até desmontarem.


      — Não acredito — disse com a voz oca. — O meu pai vai ficar tão desiludido, e o que irá pensar o Jamie? Será que ainda vai querer ir comigo ao Baile da Fornalha? Um detentor do fogo que falhou no Desafio do Fogo. Patético.


      Flo puxou-o para um abraço.


      — Tu não és patético, Mitchell! Não foi justo. Desculpa, eu não te devia ter deixado no início. — E começaram os dois a soluçar.


      Bobby, que não era dada a choros, tentou animar as coisas.


      — Olhem, não é preciso isto tudo. Céus, temos mais dois desafios para arranjar uma pedra do fogo ao Mitchell!


      — Exatamente — disse Skandar, tentando olhar Flo nos olhos.


      O quarteto miserável regressou à Caldeira de Lava, onde os curandeiros os esperavam para verificar se tinham lesões e os instrutores registavam os resultados.


      Ali, havia mais choradeira. Skandar avistou Walker a soluçar sozinho no chão, bem como Sarika num mar de lágrimas, enquanto tentava pedir desculpa a Romily por lhe ter roubado a pedra.


      — Elas não são amigas? — murmurou Bobby para Skandar enquanto desmontavam.


      Skandar suspirou.


      — Eram.


      Enquanto olhava à volta para os Novatos consternados, Skandar lembrou-se do que Elora dissera há todas aquelas semanas. O que sei é que a Ilha se esqueceu de que existem coisas mais importantes do que ganhar.


      Então e a amizade?, pensou Skandar. E a lealdade? Se perder tudo isso de vista era o preço para se tornar um cavaleiro do Caos, será que ele queria mesmo pagá-lo? Quando o seu treino terminasse, era realmente este o tipo de pessoa que ele queria ser?


      — Oh, fantástico. A Amber ainda tem a sua pedra do fogo. — Bobby espreitou sobre Salteadora de Vendavais.


      — Eu vou acabar com aquela escumalha do espírito! — De repente, Alastair estava mesmo à frente de Skandar, enquanto Meiyi e Kobi agarravam o rapaz alto sem sucesso. — Tiraste-me a pedra! Sei que foste tu! — gritou Alastair, com cuspo a voar em direção à cara de Skandar.


      — Do que estás a falar? — perguntou este, confuso. — Eu não te ataquei. Nem sequer te vi!


      Os braços de Alastair agitavam-se na direção dele.


      — Mentiroso! Eu sei o que vi. Tu nem devias estar nos Desafios do Caos. Nem sequer há um desafio para o teu elemento. Tu és ilegal. Devias ser preso. — Escapando aos seus amigos por um instante, tentou agarrar a pedra vermelho-sangue da armadura de Skandar.


      — Já chega — ecoou uma voz familiar, alto e bom som.


      Agatha conduziu Canto Ártico do Cisne até Alastair, e a presença de um unicórnio do espírito adulto foi o suficiente para que ele se afastasse de Skandar. Cuspiu no chão, para marcar a sua posição, antes de se escapulir.


      — Escumalha do espírito.


      Agatha ignorou-o e desmontou de Cisne. Tirou uma prancheta e desprendeu o saco vermelho da sua sela, pronta para recolher as pedras do solstício do quarteto.


      — Porque é que o Alastair acha que lhe tiraste a pedra? — perguntou Flo. Era a primeira vez que olhava diretamente para ele desde que o desafio tinha começado. — Não tiraste, pois não?


      — Não! Não faço ideia do que ele está a falar. Flo, tu estás… — Mas foi interrompido por Agatha.


      — Tudo bem? — perguntou ela a Skandar, os olhos a varrê-lo de cima a baixo. Ele teve a sensação de que ela estava a verificar se ele tinha lesões. — A meio caminho e continuas vivo. Excelente. Dá-me a tua pedra então e eu registo-a.


      — A Tear estava dentro do desafio! — arquejou Flo, como se a informação estivesse a fervilhar dentro dela. — Eu vi-a desta vez.


      Agatha empalideceu um pouco.


      — Isto é verdade? — Quando fez a pergunta, olhou diretamente para Skandar, como se só confiasse nele.


      Skandar acenou com a cabeça.


      — Vimos o manto dela a arder no lago de lava. Ela estava definitivamente lá.


      Ele quase esperara um pedido de desculpa de Agatha por não ter acreditado nele quanto à Tear da primeira vez, mas não o obteve. Agatha esfregou as suas bochechas mutadas.


      — Qual é o jogo da Erika? — disse ela, meio para si mesma.


      — Acho que ela andava à procura de alguém — disse Flo, olhando de relance para Skandar. — Estava a examinar toda a zona quando eu a vi.


      Agatha pareceu ainda mais preocupada.


      — Eu digo à Comandante. Deem-me as vossas pedras, depressa.


      Skandar, Bobby e Flo entregaram as suas pedras do fogo. Mas quando Agatha olhou expetante para Mitchell, ele baixou a cabeça.


      — Vai correr tudo bem — disse Skandar. — Nós vamos conseguir consertar isto.


      Mitchell assentiu com a cabeça, melancólico. Mas Skandar sentiu uma náusea quando Agatha fez uma cruz junto ao nome do seu amigo.


      — Vai correr tudo bem — disse Skandar de novo. Mas foi sobretudo para se tranquilizar a si próprio.


      

      Os dias entre o Desafio do Fogo e os bailes dos covis foram muito estranhos. Os Novatos evitavam-se uns aos outros — preferindo ir deitar-se cedo, esquivando-se das atividades noturnas habituais, como conversar à volta de fogueiras no quadrante do fogo ou sentarem-se em piscinas iluminadas pela lua no quadrante da água. Tudo parecia horrivelmente constrangedor. Quando Skandar confessou isto a Marcus na reunião da Sociedade Peregrina, o detentor da terra suspirou solidariamente.


      — O que esperavas, Skandar? Os desafios são diferentes todos os anos, mas suponho que tenham tido o Desafio do Fogo agora e que tenham tentado eliminar-se uns aos outros? As pessoas mostraram o seu verdadeiro caráter. Aconteceu-nos exatamente o mesmo; parece que já não podemos confiar em ninguém.


      — E não podemos mesmo — disse Fen, ouvindo a conversa. — É cada cavaleiro por si. Os Desafios do Caos são precisamente isso.


      — Mas acham bem? — perguntou Skandar, enquanto montava Patife para se prepararem para a mais recente busca dos ovos. — Deviam realmente obrigar-nos a fazer isto uns aos outros?


      Fen encolheu os ombros.


      — Não importa. É isso que é preciso para nos mantermos no Ninho da Águia. Para nos tornarmos um cavaleiro do Caos, talvez até Comandante. Ou queres isso o suficiente, ou não queres.


      Skandar pensou imediatamente em Kenna. Para ele, não tinha apenas a ver com tornar-se um cavaleiro do Caos. Cada ano que ele ficasse no Ninho da Águia era um ano que o elemento espírito ficava mais próximo de se tornar novamente legal, e — se ele remendasse o vínculo de Kenna — que ela também ficava mais próxima de se tornar uma verdadeira cavaleira. Ele já tinha decidido que ia visitar Kenna no Natal, dentro de uma semana, embora não tencionasse dizer a Agatha, porque sabia que ela tentaria impedi-lo. Skandar esperava ter algum progresso para partilhar com a sua irmã até lá. E isso tinha muito a ver com Jamie.


      Quando o ferreiro fora até ao Ninho da Águia, depois do Desafio do Fogo, para verificar a armadura de Patife, Skandar tinha-lhe perguntado tudo sobre o canto do sono. Imediatamente pragmático, Jamie tinha falado com a mãe, e ela concordara em visitar o Ninho da Águia na noite antes de os bailes dos covis começarem. Skandar tinha esperança de que ela conseguisse mantê-lo adormecido com Patife durante o tempo suficiente para sonharem com o cavaleiro destinado de Revolta.


      Na tarde antes de a mãe de Jamie chegar, Skandar, Bobby, Mitchell e Flo aterraram os seus unicórnios no planalto dos Novatos, para os treinos da água. Uma vez que o Desafio da Água era o próximo, estas sessões seriam mais numerosas do que as outras durante algum tempo.


      Ninguém parecia particularmente animado enquanto se alinhavam em frente do pavilhão da água. Flo estivera mais calada do que o habitual durante toda a semana. E embora falasse com Skandar, não estava realmente a falar com ele. Eram educados um para o outro, mas não tinham tomado pequeno-almoço juntos uma única vez desde o Desafio do Fogo. Skandar ainda esperava por ela todas as manhãs, mas ela nunca aparecia. Ele começara a desenhar de forma obsessiva as caras desfocadas dos seus sonhos no bloco de desenho, e nem sequer tomava o pequeno-almoço.


      Bobby tinha um exemplar do Arauto da Incubadora pousado no pescoço de Fúria, claramente a tentar ler todo o jornal antes do início da sessão. Skandar sabia que ela o vasculhava à procura de notícias sobre os ovos desaparecidos. Sempre que ele voltava de uma reunião da Sociedade Peregrina, o rosto dela entristecia-se quando ele lhe dizia que não tinham encontrado nada.


      Mitchell continuava a resmungar para si mesmo, nem sequer ralhando com Rubi quando ela incendiou a crina vezes sem conta. Por fim, Bobby irritou-se.


      — Tens noção de que os jornais são inflamáveis, certo? O que se passa contigo?


      — Se queres saber, estou nervoso.


      — Em relação a quê? Tu não vais ser colocado num sono invulgarmente longo.


      — Não, mas vou ter de me encontrar com a mãe do Jamie. Preocupa-me que ela possa não gostar de mim.


      — Porque é que achas sempre que as pessoas não vão gostar de ti? — perguntou Skandar. — Não devias pôr-te para baixo dessa maneira.


      — Skandar, eu não estava convencido de que o meu próprio pai gostava de mim até ao ano passado. Era suposto ele ser garantido, por isso trato o resto da humanidade como um desconhecido total.


      — Mas tu já conheceste os pais do Jamie — disse Flo, confusa. — No covil do espírito, o ano passado.


      — Sim, mas… — Mitchell estava claramente atrapalhado, e as chamas do seu cabelo intensificavam-se — não como o… interesse romântico dele. Nós vamos juntos ao baile!


      — Interesse romântico? — disse Bobby sem se conter. — Parece que saíste do século XIX!


      Mitchell ignorou isto.


      — E a mãe do Jamie é uma bardo muito respeitada. E se ela me perguntar sobre o Desafio do Fogo? Em que eu falhei, já agora!


      — Não tens nada com que te preocupar — disse Flo com bondade. — De certeza que a mãe do Jamie gostará tanto de ti como nós.


      — O que queres dizer com nós? — disse Bobby, e Flo deu-lhe um pontapé na canela.


      A instrutora O’Sullivan pediu aos Novatos que formassem pares. Skandar e Bobby ficaram juntos, e Fúria e Patife ficaram frente a frente na relva encharcada.


      — A sessão de hoje tem tudo a ver com a maleabilidade do elemento água! — disse a instrutora O’Sullivan do dorso de Ave Celeste do Mar. — Quero que um cavaleiro do par atire uma grande quantidade de água, talvez um jato forte ou uma onda pequena. Estou a olhar para ti, Kobi. — O detentor da água riu-se à socapa como resposta. — E o outro cavaleiro responderá à magia da água do seu colega com a sua magia, tentando moldá-la em algo útil para atacar. Estou a pensar em espadas, lanças, maças…


      — E arcos e flechas? — perguntou Art. Não era segredo nenhum que o arco era a sua arma preferida.


      A instrutora O’Sullivan riu-se.


      — Art, se tu e o Inferno Furioso conseguirem moldar um arco a partir do ataque de água da Niamh e da Nadadora da Neve antes de este te atingir, amanhã podes ficar na cama o dia todo.


      — A sério? — perguntou Art com entusiasmo. — Posso faltar aos treinos?


      A instrutora inclinou a cabeça, com os olhos rodopiantes divertidos.


      Tal como os Novatos descobriram rapidamente, moldar armas a partir de água em voo rápido era ainda mais difícil do que parecia.


      Os problemas que Bobby e Skandar tinham eram diferentes, mas igualmente frustrantes. Fúria fazia os possíveis para evitar molhar-se, por isso, sempre que Skandar e Patife lhe lançavam jatos de água ela congelava-os antes que estes pudessem atingi-la.


      — Fúria! — exclamou Bobby. — É suposto criarmos uma arma a partir de água em movimento! Isto é batota!


      O problema de Skandar era — tal como muitos dos outros Novatos — ser demasiado lento. Ele começava a manipular a água de Bobby no ar, sentindo a forma do seu sabre preferido, mas o ataque atingia-o antes de ele dar por isso. Cavaleiro e unicórnio estavam ensopados. Patife não estava a achar aquilo divertido e estava sempre a tentar atacar Fúria.


      Skandar preparou-se com outro ataque de água para lançar sobre Bobby, mas ela fez-lhe sinal para parar e foi ter com ele.


      — Acho que ratazana afogada é definitivamente um dos teus piores visuais.


      — Obrigado — resmungou Skandar, tentando impedir que a água na sua franja lhe pingasse para os olhos.


      — Olha, rapaz do espírito. — Bobby ficou séria de repente. — Tens a certeza em relação àquele canto do sono esta noite?


      Skandar ficou completamente surpreendido. Bobby nunca virava as costas a situações arriscadas. Geralmente, seria Flo a acautelá-lo, mas ela quase não falava com ele.


      Bobby suspirou.


      — Ouvi-te gritar nos teus sonhos de Remendeiro. Parece ser mau, Skandar. Como se estivesses com muitas dores. Sei que estás a desvalorizar porque queres isto para a Kenna, mas pode ser realmente perigoso. Tipo perigo de morte.


      — A mãe do Jamie vai estar lá. Vão todos estar lá! Se alguma coisa correr mal, podem simplesmente atirar qualquer coisa para me acordar — brincou ele.


      Bobby expeliu uma gargalhada.


      — Está bem. Se tu dizes. Mas tens de ter cuidado.


      — E terei. Prometo.


      Bobby ficou satisfeita e voltou a atirar-lhe água, mas Skandar sentia-se assustado. Estivera tão concentrado em ver um rosto nítido para poder desenhá-lo para Nina, que tinha afastado os avisos de Agatha sobre os sonhos de Remendeiro. Mas quão doloroso se tornaria se ele não conseguisse acordar?


      

      Nessa noite, Jamie encontrou-se com o quarteto junto ao estábulo de Patife, assim que todos os outros cavaleiros se tinham ido embora da muralha.


      — Quando a minha mãe chegar, se ela disser alguma coisa sobre um retrato de bardo, ignorem-na — disse Jamie com um ar stressado. — É suposto o meu retrato ser pendurado na Escola de Canto, porque cantei o meu canto verdadeiro este ano. Tenho-a evitado desde que ela me falou nisso.


      — O que é a Escola de Canto? — perguntou Skandar.


      — É o equivalente ao Ninho da Águia para os bardos. Tentei evitá-la toda a minha vida — disse Jamie, desembaraçando um nó na crina despenteada de Rubi.


      — Eu… nós apreciamos a tua ajuda com isto, Jamie — disse Mitchell suavemente, e o ferreiro sorriu-lhe.


      — É melhor irmos buscá-la à entrada do Ninho da Águia — disse Jamie, suspirando, mas quando ele e Mitchell se viraram para sair, uma mulher com longo cabelo ruivo, vestido magenta até aos pés e um sorriso contagiante apareceu a marchar na direção deles.


      — Olá, querido! — Ela envolveu Jamie num abraço.


      — Mãe! — protestou Jamie com a voz abafada. — Como é que chegaste aqui, sequer?


      — Tenho os meus meios. Nunca subestimem o poder do charme. — Libertou o filho, mas agarrou imediatamente nas mãos de Mitchell com tanto entusiasmo, que os óculos dele quase caíram. — Mitchell! Céus, Jim-Jam, ele é ainda mais bonito do que eu me lembrava. E


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      


      CAPÍTULO CATORZE 


      


      O ISCO


      


      Mais tarde nessa manhã, foi um alívio deixar os unicórnios Novatos a mastigar petiscos de carne numa das ruas laterais de Quatro-Caminhos. Fúria e Sabre em particular tinham sido um pesadelo durante a viagem até à capital, para assistir às Provas de Qualificação para a Taça do Caos. Os dois unicórnios tinham-se zangado por algum motivo, e Flo e Bobby tiveram dificuldade em que eles voassem no mesmo espaço aéreo, quanto mais caminhar lado a lado em Quatro-Caminhos.


      Jamie encontrou-se com o quarteto junto às forjas dos ferreiros e acompanhou o passo de Mitchell e Bobby. Por todo o lado, havia multidões em modo de festa total para as Provas de Qualificação. Mas Skandar não podia deixar de se sentir um pouco desligado de tudo aquilo. Tyler. Nina já quase localizara o cavaleiro de Revolta, mas e se Kenna continuasse a sentir o mesmo em relação ao seu unicórnio selvagem? E se ela preferisse ser banida, enquanto Skandar ainda se esforçava tanto para que o elemento espírito fosse aceite? O que faria ele nessa altura?


      — Estás bem, Skar? — perguntou Flo baixinho.


      — Não sei bem — disse ele com um sorriso ténue. — É realmente muita coisa, não é?


      — É mesmo.


      — Este ano parece mais difícil do que os outros — admitiu Skandar.


      — É o ano dos Novatos, por isso suponho que isso faça sentido.


      — Não, não me refiro aos Desafios do Caos. É mais difícil com a Kenna aqui. Sinto-me mal por dizer isto, mas quando ela estava no Continente, pelo menos sabia que ela estava segura. Pelo menos, podia fazer planos para um dia nos juntarmos na Ilha. Pelo menos, podia sonhar que ficaria tudo bem. Mas agora ela está aqui… e não está tudo bem, pois não? Não sei o que ela quer. Sinto que já nem sequer a conheço.


      — Claro que conheces. — Flo parou e pôs uma mão no ombro do amigo. — Conhece-la melhor do que ninguém.


      Skandar pensou em Kenna a usar a sua magia selvagem no oásis, no olhar que às vezes tinha e que ele não reconhecia.


      — Costumava conhecer. Acho que ela mudou muito quando eu a abandonei para vir para cá.


      — Tu não a abandonaste, Skar — argumentou Flo. — Que escolha tinhas?


      — Podia ter ficado — admitiu Skandar. — Podia ter ignorado a Agatha quando ela foi a Sunset Heights.


      — Teria a Kenna feito isso por ti?


      Skandar engoliu em seco.


      — Não sei.


      Flo tocara precisamente no ponto que ele temia. Talvez Kenna não o tivesse deixado com o pai, sozinho, como ele fizera com ela. Ele tinha medo do que isso dizia dele como irmão. Bem no fundo, temia que o vínculo forjado de Kenna fosse culpa sua.


      — Eu acho que ela teria ido para a Ilha sem ti — disse Flo teimosamente. — Acho que ela queria ser cavaleira de um unicórnio tanto como tu… talvez até mais.


      Mas Skandar nunca iria ter a certeza.


      Flo começou a apontar para coisas, numa tentativa óbvia de o animar. Ao contrário dos festivais, hoje os cavaleiros vestiam as suas próprias cores elementais, por isso havia um misto de vermelho, azul, verde e amarelo na multidão, que tornava tudo muito mais emocionante. O exterior da arena também estava rodeado por tendas coloridas: algumas pertenciam aos curandeiros, outras aos ferreiros e aos seleiros. Skandar avistou a lona cor de laranja das Selas Shekoni a esvoaçar com a brisa.


      — Vamos! — apressou-os Bobby, enquanto abriam caminho entre a multidão para a entrada mais próxima da arena. — Ouvi a próxima prova de qualificação ser anunciada nos altifalantes: a Nina Kazama e o Rex Manning vão correr.


      Quando finalmente conseguiram encontrar cinco lugares juntos, a corrida já tinha começado. Mitchell incumbiu-se de lembrar a todos como funcionavam as Provas de Qualificação, ignorando Bobby, que dizia a cada poucas palavras dele:


      — Nós sabemos, Mitchell.


      — Este é o último dia das Provas de Qualificação e é o único aberto ao público. Houve quatro outros dias antes deste, com várias eliminatórias para filtrar os cavaleiros. Fazem isso primeiro por causa do número de concorrentes; tecnicamente, a Taça do Caos está aberta a qualquer pessoa a partir da idade dos Juvenis.


      — Embora os Juvenis e as Rapinas quase nunca se qualifiquem — acrescentou Jamie. — Costumam passar alguns anos nos pátios elementais antes de tentar. A Nina é uma exceção: ela entrou vinda diretamente do Ninho da Águia. Certo, Mitchell?


      Mitchell estivera a fitar Jamie enquanto ele falava, com um grande sorriso pateta no rosto.


      — Oh, sim, sim, é correto — continuou ele, ligeiramente atrapalhado. — E… hum… há quatro provas de qualificação finais hoje. Com vinte e cinco cavaleiros em cada uma, como na Taça do Caos. Os seis mais rápidos passam cada eliminatória, e há mais um Wildcard escolhido das quatro corridas.


      — Wildcard?


      Flo respondeu desta vez, inclinando-se atrás de Bobby, que estava colada ao ecrã enquanto as batalhas aéreas explodiam pela pista, com os unicórnios a correrem em direção à meta.


      — Um Wildcard é um cavaleiro escolhido pelo Comité de Qualificação. Costuma ser alguém com uma prova de qualificação difícil, mas que se saiu tão bem que poderia ter ficado entre os seis primeiros se estivesse noutro grupo. O comité analisa os tempos de todos os cavaleiros, o seu desempenho geral, esse tipo de coisa.


      — O teu pai não faz parte do comité? — perguntou Mitchell.


      — Sim — disse Flo com orgulho. — Têm um seleiro, um ferreiro, um…


      — A NINA ESTÁ À FRENTE! — gritou Bobby, e Skandar virou a sua atenção para o grande ecrã diante deles.


      A multidão ficou subitamente de pé, enquanto os unicórnios voavam pela última reta da pista. Nina Kazama estava meio virada na sua sela Shekoni, com um arco de relâmpagos na mão, a disparar flecha atrás de flecha para os cavaleiros atrás dela. O seu unicórnio castanho, Fraude do Relâmpago, batia as asas e pontapeava ocasionalmente para trás com os seus próprios raios de eletricidade. Ao vê-los trabalhar em equipa, Skandar não conseguia imaginar que Fraude tivesse alguma vez desobedecido a Nina quando era Novata.


      — O equilíbrio da Nina foi sempre completamente impecável — elogiou um comentador através dos altifalantes.


      — Mas aí vem Rex Manning e Feiticeira Prateada no seu ombro interior. Esta é a primeira vez que o jovem prateado decidiu competir nas Provas de Qualificação para a Taça do Caos, e tem feito uma corrida e tanto — acrescentou outro comentador.


      — Oh, céus! Ele vai qualificar-se! — guinchou Flo.


      Mas a corrida ainda não tinha terminado. Enquanto Fraude e Feiticeira planavam sobre a arena, magia elemental explodia no ar acima da multidão, com resíduos a caírem e dispersando espetadores. Não era frequente as batalhas continuarem até tão tarde na corrida; a maioria dos cavaleiros deixava a magia nesta fase e corria até à meta.


      — Porque é que a Nina não avança simplesmente para ganhar? — perguntou Bobby.


      — Parece que ela está a tentar eliminar o Rex! — respondeu Mitchell.


      — Mas porquê? — Flo parecia sentir um grande conflito. Ela era próxima de Rex, mas o seu pai era o seleiro de Nina.


      Skandar tinha uma ideia do motivo. Lembrou-se das palavras de Nina quando ele lhe perguntara porque é que Rex quebrara o acordo deles sobre manter segredo em relação aos ovos desaparecidos: Poder. Nunca ninguém acha que tem o suficiente.


      Talvez a Comandante tivesse decidido que queria eliminar Rex antes de ele conquistar mais poder. E Skandar supunha que uma batalha aérea era a única forma aceitável de o fazer.


      Quando os unicórnios desceram em direção à areia da arena, Nina lançou um jato de água tão forte da palma da mão, que o som quando este bateu na armadura no ombro de Rex foi audível mesmo acima da multidão ruidosa. Rex conseguiu manter-se na sela — por pouco — e recuperou suficientemente depressa para evocar um dardo com chamas tão ferozes, que todo o seu corpo desapareceu entre o fumo.


      — Cuidado, Rex — murmurou Flo. — Ele está a deixar a magia prateada apoderar-se dele.


      O comentador ecoou as palavras de Flo.


      — Parece que aquele dardo prejudicou mais do que beneficiou Rex Manning. Ele não parece ter controlo total.


      Rex lançou o dardo para Nina, mas foi demasiado lento. Fraude do Relâmpago tinha aterrado, uma fração de segundo à frente de Feiticeira Prateada. Fraude galopou sob o arco, e Nina levantou o punho em triunfo. A multidão aplaudiu a sua Comandante atual, mas ficou ainda mais louca por Rex e Feiticeira. Skandar não se juntou a ela. Até agora, Rex parecera relativamente inofensivo, mas Skandar não conseguia deixar de se perguntar — caso um prateado vencesse a Taça do Caos — se Kenna alguma vez voltaria a estar segura.


      — Bem, Declan, esta corrida foi realmente extraordinária — gritou o comentador. — Rex Manning e Feiticeira Prateada qualificaram-se de modo muito confortável para a Taça do Caos, e é o primeiro prateado em muitos, muitos anos. Acho que ele poderia ser um verdadeiro candidato…


      — E Nina Kazama — interrompeu o outro comentador — tem agora a hipótese de vencer a Taça do Caos pela terceira vez e de voltar a fazer história na Ilha. Ela foi a primeira continental a ganhar, mas será que poderia ser a primeira cavaleira de sempre a ser Comandante durante três anos seguidos?


      Inevitavelmente, Skandar pensou de novo na outra única cavaleira e unicórnio que ele conhecia que tinham tido essa hipótese: Erika Everhart e Lua Sangrenta do Equinócio.


      Skandar ainda observava Rex e Nina na areia, quando cinco membros do Conselho dos Sete correram em direção a Feiticeira e Fraude.


      — O que se passa? — perguntou Jamie, do outro lado de Mitchell.


      — Aconteceu alguma coisa? — disse Flo.


      Agora, Nina parecia dar ordens; Rex e Feiticeira abandonaram a arena a todo o galope.


      — Flo? — Skandar virou-se para ela. — Talvez devêssemos perguntar ao teu pai o que se passa.


      Com dificuldade, os cinco amigos desceram os degraus e atravessaram o burburinho de uma multidão impaciente, que se perguntava por que razão a próxima prova de qualificação não tinha começado.


      Flo deu um passo para a entrada da tenda cor de laranja.


      — Pai?


      Olu Shekoni falava com dois outros seleiros, que acenaram em despedida quando o quarteto e Jamie entraram. Olu puxou Flo para um abraço, como se estivesse aliviado.


      — Qual é o problema? — Flo agitou o corpo para sair dos braços dele. — Eu estou bem!


      — Sabe o que está a acontecer, Sr. Shekoni? — perguntou Skandar. — Eles não começaram a próxima prova de qualificação.


      Olu aclarou a garganta com um ar muito sério.


      — É a Fortaleza Prateada. Trinta sentinelas começaram a atacar a partir do interior esta manhã. Uma rebelião. Aparentemente, gritavam que iam tomar o destino nas suas próprias mãos. Diziam que já não se contentavam em ficar sempre atrás dos cavaleiros do Caos.


      Skandar lembrou-se das palavras que Erika Everhart lhe tinha dito nas Terras Selvagens há dois anos, quando tentara persuadi-lo a lutar ao lado dela: Que se dane o destino.


      — Juntaram-se à Tear, não foi? — adivinhou Skandar.


      Olu acenou com a cabeça.


      — As sentinelas rebeldes que foram apanhadas confirmaram que sim. Só conseguiam falar da nova geração da Tear. Mas recusam-se a revelar a localização dos ovos. Aparentemente, muitas afirmam tê-la ajudado no solstício do ano passado.


      — Então, as sentinelas foram apanhadas? — perguntou Mitchell com esperança.


      Olu fez uma careta.


      — Não todas. Os vossos unicórnios estão em Quatro-Caminhos?


      O quarteto anuiu com a cabeça em uníssono.


      — Então, voem imediatamente para o Ninho da Águia. Jamie, sugiro que regresses às forjas. Quatro-Caminhos ficará um caos quando as notícias se espalharem.


      Eles saíram de tenda, e Skandar só conseguia pensar em tirar Patife da capital. Mas tinham mais uma surpresa à sua espera. Craig estava junto aos unicórnios do quarteto, com o seu carrapito a abanar violentamente enquanto esperava que os cavaleiros regressassem.


      — Graças aos cinco elementos que chegaram.


      — Já sabemos da rebelião das sentinelas — disse Mitchell, montando Rubi.


      Mas o livreiro abanava a cabeça.


      — Não, não é isso. Skandar, descobri uma coisa sobre os vínculos forjados. Completamente por acaso, dei com um volume antiquíssimo que os mencionava apenas uma vez, e acreditas que não estava censurado? Ainda contém todas as referências ao elemento espírito!


      — Craig, lamento muito, mas temos de sair daqui o mais depressa que conseguirmos — desculpou-se Flo, com a voz a tremer. Ouviam-se gritos ao longe.


      — Skandar, o livro diz que os vínculos forjados só podem ser feitos com uma pessoa que estava destinada a ser cavaleira. Não pode ser com qualquer pessoa… compreendes?


      As palavras impregnaram-se no cérebro de Skandar.


      — Isso significa que a nova geração da Tear teria de ser composta por pessoas que estavam destinadas a um unicórnio. Que falharam a sua hipótese de abrir a porta da Incubadora?


      — E qual é o maior grupo de pessoas a que isso se aplica? — perguntou Craig. — Que grupo foi banido da porta da Incubadora durante anos?


      O queixo de Skandar caiu.


      — Os detentores do espírito perdidos.


      — Precisamente — disse Craig de modo sombrio.


      O quarteto não disse uma palavra até os unicórnios estarem em segurança nos seus estábulos.


      — Skar. — Flo apanhou-o fora do compartimento de Patife. Tinha um olhar de terror no rosto, e Skandar soube que estavam a pensar o mesmo.


      — A Tear disse que eu estava no caminho dela — murmurou ele. — No Desafio da Terra. «Estás no meu caminho, Skandar Smith.»


      — O que foi? — disseram Mitchell e Bobby, juntando-se a eles perto da porta de Patife.


      — Não compreendem? — Flo estava praticamente em lágrimas. — Se a Tear está a visar os detentores do espírito perdidos, então, a maior ameaça ao plano dela, a única outra pessoa que lhes pode dar um unicórnio, é o Skandar! Ele é um Remendeiro!


      — Eu posso dar-lhes mais do que um unicórnio — disse Skandar com ar sério. — Posso dar-lhes o seu unicórnio destinado. — As mãos tremiam-lhe. — Não admira que ela me queira tirar do caminho.


      — Então, estão a dizer que a Tear tem vindo aos desafios porque… está a tentar matar o Skandar? — perguntou Mitchell, horrorizado.


      — Se isso for verdade, ela não tentou muito — troçou Bobby.


      — Não tentou muito ainda! — Flo virou-se para Skandar. — Não podes participar no resto dos desafios, Skar. Se é aí que a Tear está a tentar chegar até ti, é demasiado perigoso.


      — Mas assim ele não terá uma pedra da água, nem do ar — disse Mitchell automaticamente.


      — O que é que isso importa?! — exclamou Flo, e Sabre berrou ao sentir a agitação da sua cavaleira. — Ele não terá uma vida se a Tear o matar!


      Ninguém disse nada durante longos momentos.


      Skandar foi o primeiro a falar.


      — Flo, eu tenho de passar os Desafios do Caos. Se desistir agora, os detentores do espírito serão barrados da porta da Incubadora para sempre. A Kenna nunca será livre. Não vou deixar que a Tear ganhe.


      Ele começou a andar de um lado para o outro, com os olhos de Patife a segui-lo.


      — Acho que são os detentores do espírito perdidos quem tenho visto nos meus sonhos de Remendeiro. A Erika deve estar a mantê-los algures até ao solstício de verão.


      — Mas como é que ela sabe quem são os detentores do espírito perdidos? — perguntou Mitchell.


      — Os registos na Fortaleza Prateada — respondeu Flo imediatamente. — As sentinelas rebeldes podem andar a passar nomes à Tear há meses.


      Skandar fez uma inspiração profunda.


      — Acho que é por isso que a polícia do Continente não consegue encontrar o Tyler. Eu vi-o num sonho esta manhã; acho que a Tear o levou para o seu plano. Não sei para onde, exatamente, mas ele já está com ela. — Dizê-lo em voz alta fez o estômago de Skandar dar uma volta.


      Ele pensou na dor das mutações de Kenna, na raiva do unicórnio selvagem na cabeça dela, no risco de ela poder não sobreviver à magia selvagem. Eles não podiam deixar que a Tear infligisse isso a mais pessoas inocentes, mais detentores do espírito cujos unicórnios destinados ainda esperavam por eles nas Terras Selvagens.


      — Não podemos deixar que a Tear leve a sua avante — insistiu Skandar. — Não tem apenas a ver com o Tyler e com os outros detentores do espírito perdidos que ela está a reunir, nem com o facto de eles serem uma força de combate aliada aos cinco elementos. Então e a irmã da Bobby? E todos os outros como ela que poderão estar destinados àqueles ovos desaparecidos? Temos de continuar a tentar; temos de ajudar a Nina a encontrá-los. — Skandar parou, cheio de culpa. — Lamento muito — disse para Bobby. — Devia ter levado os ovos desaparecidos mais a sério desde o início. Tenho estado tão focado na Kenna que não te ouvi como deve ser.


      — Eu entendo, rapaz do espírito. Mas encontrar os ovos ajudará as nossas duas irmãs. Vai levar-nos até ao cavaleiro destinado da Revolta e significa que a minha irmã terá o seu unicórnio destinado este solstício.


      — E impedirá que a Tear crie a sua nova geração — disse Skandar com firmeza.


      — Mas não podemos dizer à Nina que a Tear anda a tentar chegar até ti durante os desafios, Skar? Ela poderá conseguir apanhá-la e proteger-te ao mesmo tempo! — Flo ainda soava chorosa.


      — Eu vou contar à Nina o que sabemos — prometeu Skandar. — Tens razão, apanhar a Tear resolveria muitos dos nossos problemas.


      — É só uma pena que tenhas de ser o isco — observou Bobby num tom sinistro.


      


      Fragmentos de luz tardia iluminaram a Comandante Kazama e Fraude do Relâmpago quando elas aterraram na Plataforma do Poente, na noite seguinte. Fora ideia de Nina que eles se encontrassem no ponto mais elevado do Ninho da Águia. Skandar suspeitava que era para o manter longe da Praça do Conselho, depois do rescaldo da rebelião da Fortaleza. Segundo Jamie, circulavam rumores de que Kenna trabalhara com as sentinelas rebeldes. Isso perturbou Skandar, fazendo-o pensar na sentinela de olhos flamejantes. Ter-se-ia ele juntado à Tear? E, nesse caso, poderia isso significar que Kenna ainda tinha algo que ver com Erika Everhart? Tentou suprimir esse pensamento. Kenna estava com os Viandantes; Agatha contara-lhe isso.


      — Estás bem, Skandar? — perguntou Nina enquanto se aproximava.


      Ela estava vestida como qualquer outra cavaleira, com roupas pretas e um casaco azul da estação elemental. Era evidente que o casaco tinha sido arranjado muitas vezes: havia remendos em vários tons de azul, relâmpagos cosidos sobre as queimadelas piores e um rasgão grande até fora coberto por um quadrado de cota de malha. Skandar pensou que devia ser o mesmo casaco que ela usara durante todo o seu tempo de treino no Ninho da Águia.


      — Onde está o Patife? — quis saber Nina.


      — Ele, hum, foi-se embora durante um bocadinho — disse Skandar, embaraçado. — Está sempre a desaparecer. Acho que é uma coisa dos unicórnios Novatos.


      Nina parecia confusa.


      — Então, como é que chegaste aqui acima?


      — Parece que afinal é possível subir à Plataforma do Poente. Mas não recomendo; demorei cerca de uma hora. — Ele sacudiu algumas folhas do cabelo. — Há uma coisa que tenho de lhe contar.


      O rapaz e a Comandante sentaram-se de pernas cruzadas na plataforma, como se estivessem à espera de assar marshmallows com os Grinos. Nina escutava Skandar atentamente enquanto ele falava.


      — Achas que a Tear anda atrás de ti? — perguntou quando ele terminou.


      — Eu sou o único que consegue vincular os detentores do espírito perdidos aos seus unicórnios destinados. Sou uma alternativa para eles. A Tear deve saber isso de alguma maneira. — Skandar inspirou fundo. — Imagino que a polícia ainda não tenha encontrado o cavaleiro destinado da Revolta.


      Nina abanou a cabeça.


      — Ele foi dado como desaparecido. Acho que tens razão. Acho que o Tyler já está com a Tear. Aqui na Ilha ou… — Ela atirou a mão para o ar.


      — Então e o Continente?


      — As autoridades também não encontraram nada.


      Skandar não conseguiu deixar de se sentir aliviado. Todos aqueles continentais, incluindo o pai, estavam desprotegidos; nada preparados para cavaleiros que detinham os cinco elementos para o mal. Pelo menos, na Ilha havia unicórnios vinculados. Pelo menos, tinham uma hipótese.


      — Vou continuar a sonhar para tentar perceber onde a Tear mantém os detentores do espírito — prometeu Skandar. — As sentinelas rebeldes disseram alguma coisa sobre os ovos?


      — Ainda não. O Rex… o instrutor Manning… prendeu-as a todas. Não passa uma boa imagem dele enquanto novo líder do Círculo Prateado. — Ela olhou abruptamente para cima. — Não repitas isto, por favor. Foi… indiscreto da minha parte.


      — Não repetirei.


      Nina suspirou.


      — Acho que é por estar aqui em cima; quase me sinto de novo como membro da Sociedade Peregrina, com a Fraude e a Feiticeira a correrem lado a lado. As coisas eram mais fáceis nessa altura.


      — Espere… o Rex Manning era um Grino? — perguntou Skandar, surpreendido. — Ele nunca disse!


      Nina girou o anel de humor no seu polegar.


      — Oh, sim. Eu e o Rex éramos amigos chegados no Ninho da Águia, embora a princípio eu o tenha achado um pouco intenso; ele era sempre mais sério do que eu, mais diligente nos seus treinos, mais silenciosamente competitivo. Mas quando fomos os dois escolhidos para a Sociedade Peregrina no nosso ano de Filhotes, ele descontraiu. Acho que voar lhe permitia esquecer algumas das suas preocupações.


      Skandar conhecia perfeitamente essa sensação.


      — Na verdade, ríamo-nos muito juntos; ele adorava falar comigo sobre a minha infância no Continente. Depois, no final do nosso ano de Juvenis, chegou a altura de a líder de esquadrão cessante escolher quem assumiria o papel dela. Acho que o Rex partiu do princípio de que seria ele; afinal de contas, tinha um prateado. Mas em vez disso, escolheram-me a mim. Eu convidei-o para ser o meu tenente de voo. Estupidamente, pensei que ele gostaria que liderássemos os Grinos em conjunto.


      — Mas ele não ficou contente?


      — Deixou a Sociedade Peregrina — disse Nina simplesmente. — Não se zangou, nem sequer me levantou a voz. Limitou-se a dar-me a sua pena de metal em silêncio e disse-me que não viria a mais reuniões. Não trocámos uma palavra um com o outro até eu lhe oferecer o cargo no Círculo Prateado, em junho passado. E agora não sei se fiz a coisa certa… — Nina interrompeu-se. — Isto é, não tem sido fácil trabalhar com o Rex este ano. Espero que talvez um dia ele consiga ver que ganharmos juntos é ainda melhor do que ganhar sozinho.


      Nina montou Fraude do Relâmpago.


      — Não te preocupes com os desafios: se a Tear aparecer, nós apanhamo-la. Entretanto, farei tudo o que puder para encontrar aqueles ovos… e o Tyler. Ainda temos tempo.


      — Obrigado pela ajuda — disse Skandar de forma sentida. — Eu sei que é um risco.


      — Fazer a coisa certa é sempre um risco. — Nina sorriu. — E nós, continentais, temos de nos manter unidos, não é?


      — Posso perguntar uma coisa? — Quando ela acenou, ele prosseguiu: — Eles dizem-nos que para triunfarmos nos Desafios do Caos, que para termos hipótese de algum dia nos tornarmos Comandantes, temos de ganhar a qualquer preço. Mas não parece ser o tipo de pessoa que trairia um amigo por uma pedra do solstício. — Skandar andava com este pensamento na cabeça desde o Desafio do Fogo.


      — Não pareço? — murmurou Nina, com tristeza a passar-lhe nos olhos. — A verdade é, Skandar, que não fazes ideia do que eu fiz para chegar onde estou hoje. Mas vou dar-te um conselho. Nunca deixes que ninguém te diga aquilo que tens de ser. Há muitos tipos de Comandante, tal como existem muitos tipos de detentor do espírito. Não concordas?
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      Tal como o Skandar nunca poderia ter chegado sozinho ao ano de Juvenil, devo muito àqueles que continuam a apoiar esta coleção além dos meus sonhos de unicórnio mais loucos. Aos incríveis livreiros, bibliotecários e organizadores de feiras que levam estes livros para as mãos dos leitores. A todos os professores que estão a apresentar o Skandar a turmas inteiras e instigam aquele bichinho da leitura, e aos bloggers de livros, autores e fãs que recomendaram o Skandar às suas comunidades — agradeço tudo o que fazem por esta coleção e pela literacia infantil em geral.


      E em último lugar, ao meu marido, Joseph, o meu primeiro leitor e o meu melhor amigo. Obrigada pelas nossas caminhadas criativas, por me fazeres voar ou me trazeres para a terra com as tuas palavras, e por me dares todo o tipo de apoio, de emocional a prático. Porque, sejamos honestos, sem ti, provavelmente viveria de sandes de emergência.
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